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			A longa semana chegava ao fim e Sarah sabia que devia voltar para casa, mas a perspetiva de sufocar no calor dos últimos dias de agosto bastava para a manter colada à cadeira, a ouvir o zumbido do ar condicionado. Não estava a trabalhar. Tinha girado a cadeira e estava há um quarto de hora a olhar pela janela, demasiado relaxada para se preocupar com o facto de estar a fazer-se tarde. Sob a luz do sol poente, os deslumbrantes arranha-céus de aço e vidro de Dallas recortavam-se sobre um horizonte acobreado, uma clara indicação de que tinha tornado a perder o noticiário das seis. Era sexta-feira à tarde. O seu chefe, o senhor Graham, tinha-se ido embora há mais de uma hora. Não tinha motivos para se juntar ao êxodo boémio, mas sentia-se renitente a voltar para casa. «Talvez seja por causa do tempo», pensou. O verão fora húmido e quente, esgotante para toda a gente, porém, no fundo, Sarah sabia que não era o calor abafado que a punha fora de si. Era a sensação inevitável de que o tempo lhe escorria entre os dedos, tal como o verão perecia e dava lugar a outro outono. Mesmo com o sol do meio-dia, sentia o frio invernal nos ossos. Não se tratava apenas da mudança de estação, mas da perda inexorável da juventude. Os anos tinham passado e ela envolvera-se no trabalho porque não havia mais nada, e, de repente, dava-se conta de que os seus sonhos tinham ficado para trás. Nunca tinha ambicionado riquezas, nem posses materiais. Queria amor, um marido e filhos, um lar alegre e seguro, tudo aquilo de que tinha sentido a falta na infância. Já nem sequer albergava esse sonho, isso era o que mais a entristecia. Claro que não passava de uma quimera. Apaixonara-se pelo único homem que jamais poderia ser seu e, aparentemente, era daquelas mulheres que só amavam uma vez na vida.

			O telefone tocou e ela arqueou um sobrolho, com perplexidade. Quem poderia estar a telefonar para o escritório àquela hora?

			– Fala Sarah Harper – disse, com tom enérgico.

			– Sarah, é Rome – respondeu uma voz grave. 

			O coração deu-lhe um salto e sentiu um nó na garganta. Não precisava de ouvir o nome para saber quem estava do outro lado. Conhecia aquela voz tão bem como a sua própria e o sotaque, que não se suavizara apesar dos anos vividos no sul, que sempre o denunciaria. Mas Sarah engoliu em seco, endireitou as costas e fingiu que se tratava de uma chamada de negócios como outra qualquer.

			– Sim, senhor Matthews?

			O homem suspirou com impaciência.

			– Que chatice, não me chames assim! No escritório, está bem, mas agora... Agora, não estamos a trabalhar.

			Sarah voltou a engolir em seco, mas foi incapaz de articular uma única palavra. Teria provocado aquela chamada ao pensar nele? Há meses que Rome não lhe dizia nada, além de um educado «bom dia» sempre que entrava no escritório para falar com o senhor Graham.

			– Sarah? – quase gritou. Estava a perder a paciência.

			– Sim – disse Sarah.

			– Vou vender a casa – anunciou, sem preâmbulos. – Estou a empacotar as coisas de Diane... e dos meninos. Vou doar tudo à caridade. Mas encontrei uma caixa com as recordações de Diane do liceu, coisas que vocês fizeram juntas, desenhos, e pensei se quererias dar uma olhadela. Se quiseres ficar com alguma coisa, podes fazê-lo, senão...

			Não terminou a frase, mas não era preciso. Senão, queimá-las-ia. Destruiria todas as lembranças. A alma de Sarah rasgava-se só de pensar em abrir a caixa e reviver os anos de adolescência com Diane, porque ainda não tinha ultrapassado a perda da sua amiga, mas também não podia permitir que Rome condenasse ao fogo as recordações de Diane. Se ainda não se sentisse com forças, guardaria a caixa e, com o tempo, esvaziá-la-ia e recordaria a sua amiga sem muita dor, só com melancolia e nostalgia.

			– Sim – disse, com voz rouca, forçada. – Sim, quero.

			– Vou agora para lá, para acabar de empacotar as coisas. Podes ir buscar a caixa quando quiseres.

			– Irei, obrigada – sussurrou Sarah. 

			Ele desligou e deixou-a com o auscultador colado à orelha, a ouvir o zumbido da linha. A mão tremia-lhe enquanto o pousava e, de repente, viu que já não estava sentada. Em algum momento da conversa, a tensão tinha-a impelido a levantar-se. Em seguida, inclinou-se para tirar a mala da gaveta inferior da secretária, trancou-a, apagou as luzes e certificou-se de fechar bem a porta ao sair.

			Não só lhe tremia a mão, como o corpo inteiro. Acontecia a mesma coisa sempre que falava com Rome. Esforçara-se durante anos para não pensar nele, nem sequer sonhar com ele, mas ouvir a sua voz bastava para que se derretesse. Trabalharem na mesma empresa já era mau, inclusive tinha pedido transferência para outro departamento para não o ver com tanta assiduidade, mas o tiro tinha-lhe saído pela culatra.

			Rome tinha ido subindo e, naquele momento, era um dos vice-presidentes. O seu cargo de secretária do administrador-geral mantinha-a em constante comunicação com ele. A sua única salvação era que Rome mantinha uma atitude estritamente profissional e ela disciplinara-se para lhe dar o mesmo tratamento. Que outra coisa podia fazer, quando tinha cometido a estupidez de se apaixonar pelo marido da sua melhor amiga?

			Embora no estacionamento subterrâneo estivesse uma temperatura mais amena do que na rua, via o seu bafo enquanto caminhava a passo rápido para o seu Datsun 280 ZX, um último modelo aerodinâmico. O carro era, como receava, um exemplo da sua crescente tendência para colecionar coisas para preencher o vazio do seu lar. Em criança, tinha prometido remediar o frio e a hipocrisia da casa dos seus pais, mas, à medida que crescera, esforçara-se com mais afinco para preencher os vazios com coisas. O carro era magnífico e permitia-lhe deslocar-se a maior velocidade do que a necessária. Sarah gostava de o conduzir, mas não o necessitava. O utilitário pelo qual o tinha trocado era um bom carro e não estava assim tão velho.

			Em vez de se dirigir diretamente para a casa onde Rome e Diane tinham vivido, situada numa das zonas mais elegantes de Dallas, Sarah fez uma paragem num restaurante e matou o tempo petiscando um prato de marisco. O seu instinto dizia-lhe que se despachasse, que visse Rome o mais rápido possível, mas sentia-se renitente a entrar na casa onde ele tinha vivido com Diane, onde ela e Diane se tinham rido e brincado com os bebés. Há dois anos que Sarah não punha os pés naquela casa... Dois anos desde que se dera o acidente.

			Quando o relógio marcou as oito em ponto, pagou a conta e conduziu devagar, com cuidado, para a casa. O coração batia-lhe com força e sentia náuseas. Tinha as palmas das mãos suadas. Segurava o volante com força para que não lhe escapasse.

			Que aspeto teria? Não se tinha visto ao espelho. O batom já teria desaparecido, mas não se incomodou em retocá-lo. Apalpou com uma mão o coque austero que fazia para ir para o escritório, com receio de que alguma madeixa tivesse escapado ao seu confinamento, mas parecia estar em ordem, portanto, suspirou e relaxou.

			O Mercedes azul-escuro de Rome estava estacionado diante da casa, portanto, Sarah deixou o carro atrás dele. Saiu, percorreu a passo lento o caminho da entrada, subiu os cinco degraus e tocou à campainha. A relva estava cortada e as sebes, podadas. A casa não parecia vazia, mas estava. Havia um vazio dilacerador.

			Pouco depois, Rome abriu a porta e afastou-se para a deixar entrar. Olhar para ele foi como levar um murro no estômago. Não esperava vê-lo de t-shirt, mas tinha esquecido como ficava corpulento e viril de calças de ganga. Calçava uns ténis, sem meias, vestia umas calças de ganga velhas e uma t-shirt branca que se colava ao seu tronco sólido, e parecia-lhe incrivelmente belo.

			Ele olhou para ela e reparou na roupa elegante que usava.

			– Ainda não foste a casa?

			– Não. Parei para jantar num restaurante.

			Estava calor na casa. Rome tinha aberto algumas janelas, mas não tinha ligado o ar condicionado. Sarah tirou o seu casaco de linho e dispôs-se a pendurá-lo no armário, como sempre tinha feito quando ia visitar Diane, mas conteve-se e limitou-se a deixá-lo sobre o corrimão da escada. Enquanto Rome a conduzia para o andar de cima, abriu a gola da sua blusa de seda e arregaçou as mangas até aos cotovelos.

			Rome parou diante do quarto que tinha partilhado com Diane. Tinha o olhar sombrio e os lábios apertados enquanto contemplava a porta fechada.

			– Está lá dentro – limitou-se a dizer. – No armário. Eu vou para o quarto dos meninos guardar as suas coisas. Demora o tempo que precisares.

			Sarah esperou que Rome entrasse no outro quarto para abrir devagar a porta. Entrou, acendeu a luz e ficou imóvel por um instante, olhando à sua volta. Estava tudo tal como no dia do acidente: o livro que Diane estava a ler sobre a mesa de cabeceira, a camisa de dormir aos pés da cama... Rome não tinha dormido ali nem uma única noite desde a morte da esposa.

			Sarah tirou a caixa do armário e sentou-se no chão para ver o seu conteúdo. As lágrimas encheram-lhe os olhos ao ver a primeira fotografia dela com Diane. Meu Deus, se sentia tanta agonia por perder uma amiga, que dor sentiria Rome? Tinha perdido a esposa e os dois filhos.

			Sarah e Diane tinham sido amigas íntimas na escola. Diane era um dínamo humano, uma jovem alegre e brincalhona que tinha levado Sarah pela mão, que era mais reservada. De olhos azuis cintilantes e caracóis cor de mel, o seu entusiasmo pela vida sempre tinha sido contagiante. Tinham tantos projetos! Não pretendia casar-se. Tornar-se-ia uma estilista célebre e viajaria por todo o mundo. Sarah só sonhava ter uma família a sério, uma família amorosa. 

			Em algum ponto das suas vidas, tinham trocado de papéis. Diane apaixonara-se por um promissor executivo de olhos escuros que trabalhava na mesma empresa que Sarah e, a partir desse momento, Sarah soubera que o seu sonho nunca se tornaria realidade. Diane não tinha hesitado em renunciar ao futuro glamoroso como estilista em troca de Rome Matthews, dos dois filhos adoráveis e do amor que lhe dedicavam. Sarah tinha-se entregado em silêncio ao trabalho, que era o seu único consolo.

			Tinha tentado não amar Rome, mas depressa descobrira que não era fácil controlar as emoções. Desejava não o ter amado antes de Diane o conhecer, poderia ter posto travão aos seus sentimentos, mas, desde que o conhecera, soubera sempre que seria mais do que um colega para ela. 

			Eram os olhos dele, tão escuros e profundos... Uns olhos que ardiam com uma intensidade própria. Roman Caldwell Matthews tinha energia e ambição, além de uma inteligência privilegiada com a qual chegara rapidamente a executivo da empresa. Não era bonito. O seu rosto tinha um ar rude, as maçãs do rosto eram demasiado salientes, o nariz proeminente conservava a sequela de uma fratura e tinha um queixo sólido como o granito. Era um homem capaz de moldar a vida ao seu gosto. Sempre tinha tratado Sarah com amabilidade, mas ela sabia que era demasiado apagada e calada para provocar o interesse de um homem com uma personalidade tão forte.

			Mesmo assim, no verão em que convidara Diane para o piquenique da empresa, não imaginara que Rome, ao ver a beleza vibrante de Diane, a reclamaria para si. Mas assim fora e Diane e Rome tinham-se casado cinco meses mais tarde. Justin nascera três meses após o seu primeiro aniversário de casamento e Shane, dois anos mais tarde. Dois meninos lindos, com a beleza da mãe e a determinação do pai, e Sarah tinha-os adorado porque eram os filhos de Rome.

			Mantivera-se unida a Diane, mas tinha sempre o cuidado de não roubar tempo à família. Rome viajava muito e Sarah tinha limitado as suas visitas aos dias em que ele estava fora da cidade. Não sabia dizer porquê, mas intuía que Rome desaprovasse a sua amizade, embora, que ela soubesse, nunca se tivesse manifestado a esse respeito. Talvez Sarah lhe despertasse antipatia, embora nunca tivesse feito nada para a merecer. Tinha tentado manter-se à margem e nunca, nunca, tinha revelado a Diane os seus sentimentos pelo marido dela. Não tinha sentido, só teria servido para afligir Diane e para que a sua amizade se ressentisse.

			Sarah tinha saído com outros homens e ainda o fazia, mas sem se comprometer com nenhum. Não teria sido justo incentivar uma relação mais séria quando lhe seria impossível corresponder ao amor que pudessem oferecer-lhe. Todos os que lhe perguntavam na brincadeira quando pensava casar-se recebiam a mesma resposta: era demasiado apaixonada pelo seu trabalho para lavar as meias de um homem. Era uma desculpa típica e aceitável com que protegia o seu coração frágil, mas também era uma mentira. Nunca tinha desejado concentrar-se no trabalho, mas era a única coisa que lhe restava. Com aquela farsa, tinha enganado todos... menos a si própria.

			Rome fora um marido e um pai dedicado. O acidente, dois anos antes, estivera prestes a destruí-lo. E, de facto, tinha extinguido a sua alegria e o fogo ardente do seu olhar. Diane ia levar os meninos à escola, quando um bêbedo que regressava a casa à hora de ponta matutina saíra da sua faixa de rodagem e chocara de frente com ela. Se não tivesse tido morte imediata, Sarah suspeitava que Rome o teria estrangulado com as suas próprias mãos, tão grande fora o seu desespero ao receber a notícia. Justin morrera com o impacto e Shane, dois dias mais tarde. Duas semanas depois do acidente, Diane morrera sem ter saído do coma e sem saber que tinha perdido os dois filhos. Durante essas duas semanas, Sarah passara o máximo de tempo possível a velar pela sua amiga, segurando-lhe a mão inerte e urgindo-a a lutar para viver, embora suspeitasse que Diane não quisesse acordar daquele sono letal. Rome fora mais um elemento do cenário, sentado do outro lado da cama, agarrando-lhe a mão onde usava a aliança, com o rosto macilento, cansado e impenetrável. Diane fora a única esperança dele, a última réstia de luz na vida, e aquela chama frágil tremera e apagara-se, sumindo-se na escuridão.

			Sarah foi passando as fotografias, nas quais ela e Diane apareciam em diferentes fases da sua infância e adolescência, embora também houvesse retratos dos meninos no berço, a dar os primeiros passos e a correr com energia. Rome aparecia em algumas, a brincar com os filhos, a lavar o carro, a cortar a relva, a fazer os trabalhos próprios de um pai e de um marido. Numa delas, Rome estava deitado de costas na relva, vestido unicamente com uns calções de ganga, segurando Justin no ar. Os braços morenos e fortes suportavam com firmeza o peso do menino, o qual era evidente que se sentia a salvo nas mãos do pai, porque se ria com prazer. Junto deles, Shane tentava pôr-se de pé e tinha fechado uma minúscula mão gordinha à volta dos pelos do peito de Rome numa tentativa de se endireitar.

			– Viste alguma coisa interessante?

			A pergunta sobressaltou-a e a fotografia caiu-lhe dos dedos para a caixa. Sarah compreendeu que Rome fizera a pergunta no geral, que não tinha reparado no desejo angustiante com que ela contemplava a fotografia dele, mas, mesmo assim, os seus olhos verdes enigmáticos brilharam com receio enquanto se levantava e alisava a saia.

			– Sim. Levarei a caixa. Há muitas fotografias de Diane e dos meninos... Se tu não...

			– Leva-a – disse Rome, com aspereza. Entrou e passeou o olhar pelo quarto, como se nunca tivesse estado ali.

			Tinha uma expressão sombria e a sua boca parecia incapaz de voltar a sorrir. Sorria às vezes, mas era mais uma careta cortês do que uma expressão de bom humor. A gargalhada nunca se refletia nos seus olhos, nem acendia o fogo dantes patente neles.

			Rome enfiou as mãos nos bolsos das calças de ganga, como se tivesse de fazer algo para não fechar os punhos. Tinha os ombros tensos, como se estivesse a ganhar coragem para enfrentar as lembranças que aquele quarto evocava. Tinha dormido e feito amor com Diane naquela cama, tinha brincado com os meninos aos sábados de manhã quando corriam a acordá-lo. Sarah apressou-se a pegar na caixa e desviou o olhar de Rome para não ter de presenciar a sua angústia.

			A angústia era tanto de Rome como dela. Amava-o o suficiente para desejar que recuperasse do luto por Diane e, assim, voltasse a sorrir. De qualquer forma, seria sempre de Diane, porque Rome não deixara de a amar. Ainda chorava pela sua morte, ainda sofria pela sua perda.

			– Já acabei no quarto dos meninos – disse, com voz rouca. – Já guardei tudo e... – embargou-se-lhe a voz. Inspirou com aspereza e tentou manter o controlo. De repente, o seu rosto contorceu-se pela raiva, virou-se e deu um murro no toucador. Os frascos de perfume e os cosméticos tremeram com estrépito. – Meu Deus! Tantas vidas malogradas! – queixou-se, com violência, e, quando o corpo cedeu sob o peso da fúria e da dor, agarrou-se ao toucador. Até lhe terem arrebatado a família, Rome nunca conhecera o fracasso. A morte era definitiva, permanente, aparecia sem aviso prévio... E tinha destruído a vida que ele tinha criado para si. – Em certo sentido, perder os meus filhos foi pior do que perder Diane – disse, com voz apagada. – Eram tão jovens, não tiveram oportunidade de viver. Não chegaram a jogar na equipa do liceu, a ir para a universidade, nem a beijar as suas namoradas pela primeira vez. Não fizeram amor, nem viram os seus filhos a nascer. Não tiveram tempo.

			Sarah apertou a caixa contra o peito.

			– Justin beijou a namorada – disse, com voz trémula, e esboçou um sorriso, apesar da dor. – Chamava-se Jennifer. Havia quatro meninas chamadas Jennifer na sua turma, mas garantiu-me que a sua Jennifer era a mais bonita. Deu-lhe um beijo nos lábios e pediu-lhe que se casasse com ele, mas ela assustou-se e fugiu. Justin disse-me que ainda não estava preparada para se casar, mas que não lhe tiraria os olhos de cima. Essas foram as suas palavras exatas – acrescentou Sarah e deu uma gargalhada. 

			Ela tinha imitado o modo de falar de Justin, brincalhão e brusco para um menino de sete anos, e Rome sorriu. Olhou para ela e, de repente, os seus olhos escuros brilharam. Proferiu um som abafado e, depois, desatou a ir-se à gargalhada. Até inclinou a cabeça para trás para dar passagem àquela gargalhada grave e saudável.

			– Meu Deus, era difícil detê-lo! – Rome riu-se entredentes. – A pobre Jennifer não teria tido escapatória.

			Como também não a tivera a pobre Sarah. Justin tinha herdado o encanto rude do pai.

			O seu coração disparou ao ouvir-lhe a gargalhada, a primeira gargalhada autêntica em dois anos. Rome não tinha falado dos filhos, nem de Diane ou do acidente. Tinha guardado a sete chaves todas as recordações e a dor, como se, de outra forma, nem sequer conseguisse realizar as tarefas mais básicas.

			Sarah mudou de posição, ainda com a caixa nos braços.

			– As fotografias... Se alguma vez as quiseres, são tuas.

			– Obrigado – Rome encolheu os ombros, como se quisesse relaxá-los. – Está a ser mais difícil do que pensava. Continua a ser... quase insuportável.

			Sarah baixou a cabeça, incapaz de responder ou de olhar para ele sem começar a chorar. Estava a ser uma experiência tão traumática, que começava a duvidar da sua própria capacidade de a ultrapassar, mas não queria torná-la ainda mais difícil. Se Rome se pusesse a chorar, ela morreria. Uma parte da agonia que sentira depois do acidente fora por Rome, porque sabia como estava a sofrer. Nem sequer fora capaz de a rodear com o braço em nenhum dos atos religiosos. Rome tinha-se mantido erguido e rígido, com a cara pálida e a expressão retraída, isolado da dor de todos os que o rodeavam.

			Quando Sarah levantou o olhar, Rome estava sentado na cama onde tinha dormido com Diane e segurava a camisa de dormir de seda. Estava cabisbaixo e deslizava a seda entre os dedos.

			– Rome... – Sarah interrompeu-se, sem saber o que dizer. O que podia dizer?

			– Ainda acordo de noite para a procurar na escuridão – disse, com aspereza. – Esta era a camisa de dormir que tinha na última noite que passámos juntos, a última noite em que fiz amor com ela. Não me habituo a não a ter ao meu lado. É um vazio que não desaparece por muitas mulheres que possua.

			Sarah proferiu uma exclamação e esbugalhou os seus olhos verdes, antes de fechar as pálpebras com força.

			– Surpreende-te, Sarah, que tenha estado com outras mulheres? Fui fiel a Diane durante oito anos, nem sequer beijei outra mulher, embora, às vezes, quando estava de viagem, ficasse acordado toda a noite, a agonizar por uma mulher. Mas mais ninguém servia, tinha de ser ela. Portanto, esperava até voltar para casa e não pregávamos olho toda a noite.

			Sarah recuou ao sentir a punhalada que lhe tinham provocado aquelas palavras. Não queria ouvi-lo. Sempre tentara não pensar em Rome na cama com Diane, não invejar a sua amiga, e tinha-se esforçado para impedir que os ciúmes estragassem a sua amizade. Tinha-o conseguido enquanto Diane era viva, mas as palavras de Rome estavam a rasgar-lhe a alma, evocavam imagens na sua cabeça que não queria ver. Virou-lhe as costas para não ouvir o que dizia. A cama rangeu e, de repente, Rome estava a agarrá-la pelos braços e a obrigá-la a olhar para ele. Tinha a cara pálida e cheia de raiva, e as têmporas pulsavam-lhe.

			– O que se passa, santa Sarah? Estás tão enclaustrada no teu convento mental, que não suportas ouvir falar de pessoas normais que desfrutam do pecaminoso prazer do sexo? – resmungou e Sarah ficou com as mãos geladas, atónita com a fúria dele. Compreendeu vagamente que não estava zangado com ela, mas com o destino que lhe tinha arrebatado a esposa e o tinha deixado com os braços vazios, mas, mesmo assim, Rome era um homem temível quando furioso.

			Abanou-a, como se quisesse castigá-la por estar viva, quando Diane se fora para sempre.

			– Continuo sem conseguir dormir com outra mulher – disse, com voz áspera pela dor. – Não me refiro ao sexo. Fui para a cama com outra mulher apenas dois meses depois da morte de Diane, mas deixei-a na manhã seguinte... Raios, assim que acabei! Senti-me como se lhe tivesse sido infiel e tão culpado, que regressei ao meu quarto de hotel e vomitei. Nem sequer gostei muito, mas, na noite seguinte, repeti-o, para me sentir culpado outra vez. Tentei castigar-me, fazer-me pagar por estar vivo quando ela estava morta. Houve muitas mulheres a seguir. Quando necessito de sexo, há sempre uma mulher disposta a fazê-lo comigo. Necessito de sexo e tenho sexo, mas não consigo dormir com elas. Quando termina, tenho que me ir embora. Ainda me considero o marido de Diane e não posso dormir com nenhuma outra mulher que não seja ela.

			Sarah sentia-se sufocada, suspensa no tempo por aquelas mãos fortes, pela carícia do fôlego quente de Rome na face e pela proximidade do seu rosto furioso. Sarah libertou-se dos braços dele e fechou os punhos. Não suportava ouvir falar das intimidades de Rome com outra mulher, com nenhuma mulher. Lançou-lhe um olhar frenético de desespero, mas ele não se deu conta. Com um gemido, Rome caiu de joelhos ao chão, afundou o rosto entre as mãos e tremeu.

			Não havia oxigénio suficiente no quarto. Sarah ofegou, sentia como os seus pulmões se esforçavam para respirar fundo. A cabeça andava-lhe à roda, como se fosse desmaiar, mas não o fez. Sem saber como, surpreendeu-se a cair de joelhos junto de Rome e abraçou-o, como tantas vezes tinha ansiado fazer. Os braços fortes de Rome fecharam-se imediatamente à volta dela e apertaram-na até quase lhe partirem as costelas. Rome escondeu o rosto entre os seus seios suaves e chorou, com soluços que lhe estremeciam todo o corpo. Sarah acariciou-lhe o cabelo. Tinha o direito de desabafar. Tinha vivido demasiado tempo sem partilhar a dor com ninguém. Ela também tinha o rosto húmido, mas nem reparou nas lágrimas ardentes que lhe enchiam os olhos. A única coisa que importava era Rome e embalou-o com suavidade, sem pronunciar uma única palavra, com a sua presença como único escudo contra a solidão amarga que tinha transformado o coração de Rome num deserto gelado.

			A pouco e pouco, tranquilizou-se. Aproximou-se mais dela e mexeu as mãos pelas costas de Sarah. Ao inspirar profundamente, o seu peito sólido enchia-se e Sarah sentia o calor do seu fôlego nos seios. Os mamilos endureceram-lhe de forma automática e vergonhosa sob a blusa de seda e o sutiã, e não conseguir evitar fechar os dedos sobre o cabelo de Rome.

			Rome levantou a cabeça. Tinha os olhos húmidos, mas as suas íris tinham dilatado de tal forma que não havia vestígio algum de castanho neles. Olhou-a nos olhos, estendeu a mão e secou-lhe com ternura as lágrimas das faces com o polegar.

			– Sarah... – suspirou e uniu os seus lábios aos dela.

			Sarah ficou imóvel e deixou de respirar quando todas as suas preces foram respondidas com aquele leve toque dos lábios. Apoiou as mãos nos ombros de Rome e cravou-lhe as unhas nos músculos que lhe formavam a compleição férrea. Era um simples beijo de agradecimento, mas sentiu um aperto no estômago pelo prazer tão intenso que a embargou. Inclinou-se e o seu corpo torneado entrou em contacto com o de Rome desde o ombro até à coxa. Ele agarrou-a de forma automática, apertando as curvas femininas do seu corpo entre os braços poderosos.

			Rome afastou-se e olhou outra vez para ela. A expressão dos olhos intensificou-se e refletia um desejo ardente. Era demasiado homem para não reconhecer a sua reação de mulher. Baixou o olhar para os lábios trémulos e generosos de Sarah, e ela entreabriu-os. O instinto levou-o a baixar a cabeça para voltar a beber da sua doçura. Daquela vez, o contacto não foi leve. Foi um beijo faminto, feroz, possessivo. Sarah gemeu e ele introduziu a língua na sua boca com autoridade e desejo. Sarah esteve prestes a derreter-se de puro prazer. Rome apertou-a contra ele e deitou-a no chão.

			Sarah sentia vertigens. Aquilo parecia-se tanto com os seus habituais sonhos proibidos, que esqueceu onde estavam, esqueceu tudo, salvo o homem que se inclinava sobre ela com a boca ardente e cheia de paixão. Comunicou-lhe a sua resposta cravando-lhe as unhas, arqueando-se, procurando o peso embriagador do corpo masculino.

			Não existia noção de tempo ou de espaço, só uma espiral de necessidade física que se propagou entre eles, inesperada e fora de controlo. Rome acariciou-lhe os seios, deslizou as mãos por debaixo da blusa para lhe tocar de forma íntima, e ela proferiu um gemido silencioso. Nenhuma palavra de protesto surgiu na mente de Sarah. Deixou que Rome fizesse o que quisesse, alheia a tudo, menos ao prazer que aquelas mãos experientes provocavam. Rome conhecia as mulheres e a destreza dele enlouquecia-a de desejo. Ofereceu o seu corpo esbelto a Rome sem pensar em nada, salvo no prazer que era estar nos braços dele, conhecer-lhe os beijos e as carícias.

			Rome levantou-se com ela nos braços. O corpo leve de Sarah era uma pena para os seus músculos poderosos. Com passo rápido, aproximou-se da cama e deixou-a sobre a colcha, e, com um gemido, deitou-se em cima dela, afastou-lhe as pernas com o joelho e acomodou-se entre as suas coxas com um movimento tão natural e básico como respirar.

			Sarah agarrou-se a ele, aturdida pela ânsia suscitada por Rome, e beijou-o com lábios ternos e fervorosos. Amava-o há tanto tempo, que era como se todos os desejos pedidos às estrelas cadentes estivessem a cumprir-se. Ia deixar que fizesse o que quisesse com ela e sabia o que Rome ansiava. Podia sentir como apertava a virilidade contra ela. As roupas que os separavam eram barreiras insuportáveis.

			De repente, acabou. Rome ficou rígido, afastou-se, sentou-se na beira da cama e afundou a cabeça entre as mãos.

			– Maldita! – exclamou, com voz carregada de desagrado. – Dizias ser sua amiga, mas estás com o seu marido na cama.

			Aturdida, Sarah endireitou-se e alisou a roupa, e afastou o cabelo dos olhos. Ouviu a acusação na voz de Rome e descobriu que era incapaz de se zangar com ele. Compreendia como se sentia culpado e como estava vulnerável depois da tempestade de emoções que acabava de o invadir.

			– Era a sua melhor amiga – disse, com voz trémula.

			– Pois, não te comportas como tal!

			Sarah levantou-se com as pernas a tremer.

			– Ambos estamos um pouco alterados – disse a Rome, com voz insegura. – E perdemos um pouco o controlo. Gostava de Diane como de uma irmã e também sinto a falta dela – começou a recuar, incapaz de permanecer ali. Tinha ultrapassado o seu limite de tolerância por uma noite e balbuciava sem sentido. – Não temos motivos para nos sentirmos culpados, não houve nada de sexual em tudo isto. Estávamos pesarosos...

			Rome levantou-se da cama de um salto.

			– Nada de sexual? Uma ova! Estava entre as tuas pernas! Mais um minuto e estaríamos a fazer amor. O que lhe terias chamado então? Que estávamos a consolar-nos? És um icebergue, não sabes nada sobre os homens, nem sobre o que querem!

			Sarah virou-se, pálida e com um olhar de angústia. Os lábios tremiam-lhe.

			– Isso é injusto... – sussurrou e saiu disparada pela porta. Desceu as escadas a toda a pressa, inclusive antes de se dar conta de que se ia embora. Com um resmungo, Rome correu atrás dela.

			– Sarah! – gritou, com fúria, e chegou à porta principal precisamente quando ela arrancava com o seu pequeno bólide vermelho.

			Os pneus chiaram enquanto saía de marcha-atrás para a rua. Rome ficou à porta, a contemplar o brilho avermelhado das luzes, até que desapareceram. Depois, deu um grito e praguejou violentamente durante vários minutos. Viu que Sarah tinha deixado o casaco do fato e agarrou-o. Bolas! Como fora capaz de a insultar daquela maneira? Sarah tinha razão, fora injusto. Descarregara em cima dela a culpa que sentia, não só pelo que acontecera naquela noite, mas por todos os anos que tinha passado a olhar para ela e a desejar levá-la para a cama, embora fosse a melhor amiga de Diane.

			Rome contemplou o casaco de linho que tinha nas mãos e apertou os lábios. Será que Sarah não tinha consciência da tentação que constituía para um homem? Era tão serena, elegante e distante, tão reservada... Vivia dedicada à profissão e deixava bem claro que não necessitava de nenhum homem, exceto como companhia esporádica. Houvera rumores durante anos de que fora amante do presidente da direção, mas Diane nunca acreditara e confiava no seu critério. Diane pensava que tinha sofrido algum desengano amoroso, mas, como dissera em mais de uma ocasião, Sarah era água calma, mas profunda.

			Rome evocou a primeira vez que tinha desejado Sarah, no seu próprio casamento. Estava impaciente por se ir embora com Diane quando a vira de pé, um pouco afastada do resto das pessoas, como parecia estar com frequência, com o cabelo loiro-platinado apanhado e uma expressão educada na cara pálida. Alguma vez ficaria furiosa ou despenteada? Agitada? Imaginou o aspeto que teria se estivesse na cama com ele, com o cabelo emaranhado pelo frenesi da paixão, os lábios vermelhos e inchados pelos beijos, o corpo esbelto húmido pela transpiração. O seu próprio corpo ficara tenso de repente, invadido pela ânsia, e tivera de se afastar para disfarçar o seu estado. Tinha alimentado tanto rancor em relação a ela, pois, mesmo casado com Diane, desejava Sarah!

			Os anos não tinham alterado a situação. Ela mostrava-se sempre altiva e distante com ele, e nunca tinha visitado Diane estando ele em casa. Rome amava Diane, tinha-lhe sido fiel, tinha-se sentido completamente satisfeito com ela na cama, mas, em algum canto da sua mente, sempre tinha albergado a noção de que desejava Sarah. Se ela se tivesse insinuado, ter-se-ia mantido fiel a Diane? Queria pensar que sim, mas não podia ter a certeza. O que acontecera da primeira vez que tinha beijado Sarah? Tinha estado prestes a possuí-la ali mesmo. Mas Sarah não tinha sido fria e reservada nos seus braços, senão quente e efusiva, e tinha-lhe aberto as pernas sem hesitação. As faces tinham-lhe corado e algumas madeixas tinham-lhe escapado do elástico, caindo de forma sensual sobre as têmporas.

			Era assim que a desejava, com a sua imagem impecável e altiva desfeita. Uma vez, ao regressar mais cedo a casa de uma viagem, tinha-a visto na piscina com Diane e os meninos. Sarah ria-se e brincava como uma menina, e, pela primeira vez, vira-a com o cabelo solto, a flutuar à sua volta como uma auréola. Rome vestira o fato de banho e fora para a piscina, mas, assim que aparecera, Sarah parara de se rir. Fizera-o com muita naturalidade, mas desculpara-se com Diane, saíra da água e secara-se depressa, antes de vestir uns calções de ganga que realçavam as suas pernas compridas. Vê-la com aquele biquíni amarelo tinha-o excitado tanto, que tivera de se atirar de cabeça à água e, quando emergira, ela já se afastava a passo rápido.

			Um homem não poderia ter pedido uma esposa melhor do que Diane, nem mais carinhosa. Mas, apesar de como a amara, apesar de como ainda ansiava tê-la nos braços, desejava Sarah. Não se tratava de amor, não havia capacidade para emoções subtis. A atração que sentia por ela era estritamente física. Tinha-a repreendido porque o sexo com ela seria uma infidelidade mais grave do que com o resto das mulheres sem rosto nem nome, meros corpos, sem personalidade. Mas conhecia Sarah e não conseguia apagar a sua identidade da cabeça. Queria ir para a cama com ela, queria vê-la a contorcer-se desenfreadamente debaixo dele, queria ouvi-la a pronunciar-lhe o nome no ardor da paixão. E era a melhor amiga de Diane.

			Horas depois, Sarah aninhou-se, aturdida, entre os lençóis, esgotadas as lágrimas, mas não conseguia dormir. Estava arrasada, com o coração destroçado. Quando o telefone tocou, sentiu-se tentada a não o atender, porque, fosse quem fosse, não lhe apetecia falar com ninguém. Mas uma chamada às duas da madrugada podia ser uma emergência, portanto, acabou por esticar o braço para o telefone. Quando atendeu, fez uma careta ao ouvir a sua própria voz, ainda rouca pelas lágrimas derramadas.

			– Sarah, não pretendia...

			– Não quero falar contigo! – interrompeu-o, porque o som daquela voz grave desfizera o frágil controlo que tinha recuperado sobre as suas emoções e começara a chorar outra vez. Os soluços suaves embargavam a sua voz, apesar das suas tentativas de os conter. – Talvez não saiba nada sobre homens, mas tu não sabes nada sobre mim. Não quero falar contigo, ouviste-me?

			– Meu Deus, estás a chorar... – sussurrou Rome, com suavidade.

			– Já te disse que não quero falar contigo!

			– Não desligues! – exclamou Rome, com uma raiva repentina ao adivinhar as suas intenções. 

			Mas Sarah desligou de qualquer forma, afundou o rosto na almofada e chorou até sentir os olhos ressequidos e a arder.

			– Não sabes nada sobre mim – disse em voz alta, na escuridão.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Sarah ficou contente por o dia seguinte ser sábado, porque, depois de passar a noite alternadamente a chorar e a contemplar o teto, levantara-se tarde e cansada, com as pálpebras pesadas e os movimentos lentos. Fez um esforço para realizar as tarefas rotineiras da casa, mas, a meio da tarde, deixou-se cair no sofá, demasiado cansada e abatida para tratar do que quer que fosse. Tinha de comprar comida, mas o desânimo era superior às suas forças. Um rápido inventário mental das suas provisões tranquilizou-a, não morreria de fome, pelo menos, durante alguns dias.

			Tocaram à campainha e Sarah foi abrir a porta sem pensar. Ao ver o rosto sombrio de Rome, ficou desesperada. Não poderia ter esperado até segunda-feira? Então, ela já teria recuperado e não estaria em desvantagem. Nem sequer tinha o consolo de estar bem vestida. O cabelo caía-lhe pelas costas, usava umas calças de ganga velhas e a camisola larga deixava transparecer que não usava sutiã.

			Reprimiu o impulso de cruzar os braços, em particular, quando Rome olhou para ela de cima a baixo, do rosto sem maquilhagem até aos pés calçados com umas meias azuis.

			– Convida-me a entrar! – ordenou-lhe, com voz mais grave do que o habitual.

			Sarah não pronunciou um convite verbal, não conseguia. Recuou e abriu mais a porta, e Rome entrou na sala. Usava uma roupa informal: umas calças castanhas e uma camisola azul.

			– Senta-te – convidou, quando conseguiu falar. 

			Rome sentou-se no sofá e ela ocupou a poltrona em frente, incapaz de fazer conversa, à espera de que ele dissipasse a tensão.

			Rome não tinha consciência da tensão. O aspeto de Sarah tinha-o desconcertado e estava a custar-lhe assimilar aquela nova faceta da sua personalidade. Esperava encontrá-la de saltos altos, calças pretas e uma blusa de seda, e com uma máscara de frieza como barreira entre eles. Em troca, estava muito juvenil, relaxada e charmosa com aquela roupa já bastante usada e confortável. Tinha a figura e o porte aristocrático e gracioso que lhe permitiam vestir qualquer roupa, inclusive uma camisola velha, com naturalidade e elegância. Sabia que era da mesma idade que Diane, portanto, devia ter trinta e três anos, mas a frescura do seu rosto tirava-lhe, pelo menos, dez anos. Fora assim que a tinha imaginado com frequência ou, pelo menos, era uma variante. Não havia vestígios da pose de indiferença que tinha esperado encontrar e compreendeu que Sarah estava em inferioridade de condições. Com prazer, tornou a contemplá-la e pousou o olhar na liberdade dos seios sob a camisola. Para surpresa e crescente desejo de Rome, um rubor quente cobriu as faces de Sarah.

			– Lamento o que aconteceu ontem à noite – disse, com brusquidão. – Pelo menos, o que disse. Não lamento ter-te beijado, nem ter estado prestes a ir para a cama contigo.

			Sarah baixou os olhos, incapaz de sustentar o olhar intenso de Rome.

			– Entendo. Os dois estávamos...

			– Perturbados, eu sei – remediou a interrupção com um sorriso. – Mas, perturbados ou não, beijei-te da segunda vez porque queria beijar-te. Eu gostaria de falar contigo, de te convidar para jantar, se conseguires perdoar-me o que disse. 

			Sarah humedeceu os lábios. Em parte, queria aproveitar a oportunidade, qualquer oportunidade, de estar com ele, mas, ao mesmo tempo, sentia receio, medo de sofrer.

			– Não acho que seja uma boa ideia – disse, por fim, arrancando as palavras da sua garganta ressequida. – Diane... Diane estaria sempre presente. Diane...

			Os olhos de Rome obscureceram de dor.

			– E eu. Mas não posso deixar-me morrer com ela, a vida continua. Tu atrais-me e, vou ser sincero, sempre me atraíste – com desagrado, passou a mão pelo cabelo, ajeitando a madeixa que costumava cair-lhe sobre a testa. – Bolas, não sei... – resmungou, confuso. – Mas, ontem à noite, pela primeira vez, consegui falar da minha família. Tu conhecia-los e percebes. Dói-me tudo por dentro, mas posso justificar-me contigo. Por favor, Sarah, foste amiga de Diane. Sê agora minha amiga.

			Sarah susteve a respiração e olhou para ele, desolada. Que ironia que o homem que amava há anos lhe suplicasse a sua amizade porque sentia que podia falar com ela sobre a falecida mulher! Pela primeira vez, sentiu rancor de Diane, odiou-a pelo poder que exercia sobre Rome, um poder que não tinha diminuído, nem sequer após a morte dela. Mas como podia dizer-lhe que não quando olhava para ela com tanto desespero? Como podia recusar-se? A verdade era que não conseguia negar-lhe nada.

			– Está bem – sussurrou.

			Rome ficou imóvel. Então, assimilou a resposta e fechou os olhos com alívio. E se ela recusasse? Em certo sentido, não poderia compreendê-lo, mas era vital para ele que não o rejeitasse. Era o seu último vínculo com Diane e, mais ainda, na noite anterior, tinha quebrado o gelo que a rodeava e tinha descoberto que não era absolutamente fria. Queria fazê-lo outra vez. A perspetiva dificultou-lhe a respiração e agitou-lhe o sexo.

			Para se distrair do seu desejo crescente, passeou o olhar pelo apartamento e, mais uma vez, surpreendeu-se. Não havia cromados, nem vidros, só texturas confortáveis e cores relaxantes. Os sofás eram robustos e macios, tentadores para um corpo cansado. Rome desejou esticar-se no sofá comprido e ver um jogo de basebol na televisão, enquanto comia pipocas salgadas acabadas de fazer e segurava uma lata de cerveja gelada na mão. Ali, pensou, era onde Sarah soltava o cabelo e admirou com prazer a cabeleira clara. Quando a apanhava num rabo de cavalo severo para ir trabalhar, anulava qualquer indício de caracóis, mas Rome comprovou naquele momento que não tinha o cabelo liso. As pontas tinham a tendência para formar caracóis vaporosos e volumosos. Eram tão loiros que ele ficou sem fôlego.

			– Gosto da sala – declarou, com os olhos cravados nela.

			Sarah olhou à sua volta com nervosismo, consciente do quanto revelava sobre si mesma o ambiente que tinha criado para refúgio. Tinha crescido numa casa com todas as comodidades, mas desprovida de amor. Sempre impecável, fora concebida na perfeição por um decorador de interiores que cobrava uma atrocidade, mas a sua frieza tinha-lhe produzido calafrios e tinha inventado desculpas, já em criança, para fugir de lá. A frieza era um reflexo da hostilidade do homem e da mulher que a habitavam, ambos tão amargurados por estarem condenados a um casamento sem amor, que não tinham proporcionado afeto, nem gargalhadas à filha que, embora inocente, era a corrente que prendia. Quando se tinham divorciado finalmente, semanas depois de Sarah entrar na universidade, fora um alívio para os três. Como nunca se sentira unida aos seus pais, a partir de então, distanciara-se ainda mais. A sua mãe voltara a casar-se e vivia nas Bermudas, o seu pai também tinha outra mulher, vivia em Seattle e, com cinquenta e sete anos, era o pai babado de um menino de seis anos.

			O único exemplo de vida caseira que Sarah conhecera tinha-o procurado em Diane, primeiro, na casa dos pais dela e depois, no lar que tinha criado com Rome. Diane tinha o dom de amar, uma corrente transbordante de afeto que era um íman para os que a rodeavam. Com Diane, Sarah tinha-se rido e brincado, tinha vivido a adolescência como qualquer outra jovem, mas Diane já não existia. Pelo menos, pensou Sarah, com tristeza, Diane tinha morrido sem saber que a melhor amiga estava apaixonada pelo marido dela.

			De repente, recordou as boas maneiras e levantou-se com dificuldade.

			– Desculpa. Apetece-te beber alguma coisa?

			«Uma cerveja fresca», pensou Rome. «E pipocas salgadas.» Apostava que Sarah não bebia cerveja, mas podia imaginá-la aninhada ao seu lado, a saborear um refrigerante e a meter a mão na tigela de pipocas. Ela também não falaria durante o jogo, mas, durante os anúncios, Rome levantar-lhe-ia a cabeça e a beijá-la-ia devagar, e lamber-lhe-ia o sal dos lábios. Quando o jogo acabasse, estaria tão excitado, que a tornaria sua ali mesmo, no sofá ou no chão, diante da televisão.

			Sarah mexeu-se com desconforto, perguntando-se porque a olhava tão fixamente. Levou a mão à face, pensando que poderia ir ao quarto maquilhar-se um pouco. Seria melhor do que nada.

			– Tens cerveja? – perguntou Rome, com suavidade, sem deixar de olhar para ela.

			Apesar do tom da sua voz, Sarah riu-se ao ouvir a pergunta. Não comprara cerveja uma única vez na vida, a única coisa que conhecia de cerveja eram os anúncios irritantes da televisão.

			– Não, não estás com sorte. Só podes escolher entre refrigerantes, água, chá ou leite.

			Rome arqueou os sobrolhos.

			– Nada de álcool?

			– Não bebo muito. O meu metabolismo não tolera o álcool. Na universidade, descobri que embebedar-me me saía muito caro.

			Quando Sarah sorria, o seu rosto avivava-se e deixava-o sem fôlego. Rome mexeu-se com desconforto. Bolas! Tudo o que fazia levava-o a pensar em sexo.

			– Julgo que me absterei, a não ser que me convides para jantar... – arqueou os sobrolhos, em jeito de interrogação.

			Sarah deixou-se cair na poltrona, irritada pela liberdade que Rome tomava com a sua amizade ainda recente. Como poderia convidá-lo para jantar? Já era muito tarde e não tinha ido às compras. A comida mais consistente que podia oferecer-lhe era sandes de manteiga de amendoim e Rome não dava a impressão de ser viciado em amendoins. O que gostaria de comer? Desesperada, tentou lembrar-se das ementas de Diane, mas a sua amiga fora um desastre na cozinha e limitara-se a preparar pratos simples, mais destinados a acalmar o apetite do que a satisfazer preferências. Sarah era uma cozinheira excelente, mas havia um limite para o que poderia preparar com meia embalagem de pão de forma e um frasco de manteiga de amendoim. Por fim, abriu as mãos, com impotência.

			– Não tenho a despensa vazia, mas quase. Posso convidar-te para jantar, mas será um jantar tardio, porque antes tenho de ir às compras.

			A candura de Sarah deleitou-o e proferiu uma gargalhada sincera que iluminou os seus olhos. Sarah susteve a respiração. Certamente, não era bonito, porém, quando se ria, Rome Matthews encantava qualquer mulher. Aquela gargalhada aveludada produziu-lhe um formigueiro pelas costas e imaginou-se na cama com ele, na escuridão, depois de fazerem amor. Falariam e a voz de Rome envolvê-la-ia, fá-la-ia sentir-se a salvo e protegida.

			– E que tal se eu te convidar para jantar? – sugeriu e Sarah compreendeu que aquela fora a sua intenção desde o início, mas que quisera torturá-la primeiro.

			– Está bem – aceitou em voz baixa. – Apetece-te algum tipo de comida em especial?

			– Costeletas. Encontraremos as maiores costeletas de todo o Texas. Não comi nada ao almoço – confessou.

			Como estava tão faminto, jantaram cedo.

			Sarah sentou-se à sua frente e mastigou a carne sem a saborear, apenas com a mente posta em Rome e em cada matiz da sua expressão, em cada palavra que articulava. Sentia-se desconcertada pelo caminho que tinha tomado a sua relação. Não podia acreditar que estivesse a jantar com ele, a ter uma conversa, como se os momentos bruscos e abrasadores que tinha passado nos seus braços na noite anterior não tivessem existido. 

			Já tinha jantado fora centenas de vezes, mas sempre com homens que não rasgavam o seu véu de indiferença. Com Rome, não se sentia absolutamente indiferente, mas nua, exposta, embora fosse uma vulnerabilidade interior oculta pela sua expressão serena. Tinha os nervos em franja e o coração na boca.

			Mesmo assim, conseguiu manter uma conversa normal com Rome e foi inevitável que acabassem por falar de trabalho. O chefe de Sarah, o senhor Graham, o administrador-geral, estava acima de Rome em virtude do cargo, mas murmurava-se que, quando o senhor Edwards, o presidente da empresa, se reformasse, não seria Henry Graham quem ocuparia o lugar. Rome era jovem, mas era um estratega empresarial brilhante e conhecia todas as facetas da empresa. Sarah pensava que estava sobejamente capacitado para ocupar um cargo de tanta autoridade. Tinha o temperamento, a inteligência e o carisma necessários para administrar a empresa. Desde que o conhecia, só o tinha visto a perder as estribeiras no trabalho uma vez e o acesso de raiva tinha amedrontado todos os presentes. Tinha génio, mas continha-o com mão de ferro. Por isso, era tão surpreendente que tivesse perdido as estribeiras com ela na noite anterior, quase sem provocação.

			Ao princípio, Rome manteve-se um pouco rígido, como se receasse falar, mas, com o passar das horas, relaxou, inclinou-se para a frente com interesse e fixou o olhar com intensidade no rosto dela. Sarah não costumava expor voluntariamente as suas opiniões, preferia observar. Os anos de entrega ao trabalho tinham-lhe proporcionado uma visão precisa dos mecanismos ocultos da política de escritório e dos pontos fortes e fracos das pessoas com quem trabalhava. Com Rome, a sua cautela habitual perdia força, apagava-se por completo da sua consciência. Abria-se a ele em todos os sentidos, demasiado feliz por conseguir gozar da companhia dele para pensar em proteger-se. O rosto de Sarah, geralmente distante e hermético, animava-se pela atenção dele e os seus olhos verdes perdiam as suas sombras e cintilavam de forma sedutora.

			A conversa não acabou quando a levou a casa e estavam tão absortos que, quando Rome estacionou diante do edifício, permaneceram sentados no carro, como adolescentes resistentes a pôr fim ao encontro, em vez de entrarem para beber um café. As luzes banhavam com a sua luz prateada o interior do Mercedes, esfumando todos os matizes de cor, exceto o negrume do cabelo e dos olhos de Rome, e o brilho claro dos cabelos de Sarah. Parecia etérea à luz do luar artificial criado pelas luzes e a sua voz ecoava com suavidade na escuridão.

			Rome agarrou-lhe a mão de repente.

			– Foi bom. Há séculos que não conseguia falar com uma mulher. Não tive nenhuma relação desde a morte de Diane. E não me refiro a sexo – explicou-lhe, com calma, – mas a poder travar amizade com uma mulher, falar com ela e desfrutar da sua companhia, relaxar com ela. Julgo que era disso que sentia mais a falta. Esta noite... Enfim, senti-me bem. Obrigado.

			Sarah mexeu a mão que Rome segurava e deu-lhe um aperto afetuoso.

			– É para isso que servem os amigos.

			Acompanhou-a até ao seu apartamento. Sarah abriu a porta e acendeu a luz do hall, antes de se virar para Rome. Dirigiu-lhe um sorriso triste, porque lamentava que a noite terminasse. Fora, sem exagero, uma das noites mais agradáveis da sua vida.

			– Boa noite. Diverti-me muito esta noite – fora mais do que divertido, fora uma delícia.

			– Boa noite.

			Mas Rome não partiu. Permaneceu à porta, contemplando-a com sobriedade. Levantou a mão e acariciou-lhe a face com o indicador. Depois, desceu-a para lhe rodear o queixo. Inclinou-se para ela, Sarah ficou louca de expectativa e abriu os olhos com um deleite febril. Ia beijá-la outra vez. Rome uniu a boca com suavidade e acariciou com terna destreza os lábios entreabertos e ofegantes de Sarah, embriagando-a com o seu sabor quente. Sarah pestanejou e, por fim, fechou os olhos devagar. Com um suspiro, encostou-se a ele e Rome não necessitou de mais incentivo. Apertou-a contra o seu peito e aprofundou o beijo, devagar, como se receasse ir demasiado depressa para ela ou quisesse dar-lhe tempo para aceitar ou rejeitar cada movimento.

			Era impensável que o rejeitasse. Sarah não tinha vontade de dizer que não a Rome em nenhum sentido. O calor do seu corpo viril queimava-a através da roupa e era como um íman que a puxava para ele. Rodeou-lhe o pescoço com os braços e aceitou, ansiosa, a intrusão mais íntima da sua língua. Começou a sentir um calor ofegante e desejou estar mais próxima dele, fundir-se com ele.

			As mãos de Rome mexeram-se, inquietas, pelas costas de Sarah, desejando-a, embora restringidas pelo firme controlo que Rome exercia sobre si mesmo e sobre a situação. Sarah, que intuía que estava a salvo com ele, beijou-o com uma ânsia desinibida, sem lhe importar que do seu comportamento depreendesse que a sua atração por ele conduziria ao sexo. Mas o sexo com ele seria maravilhoso, pensou, com uma sensação de vertigem, e agarrou-se a ele. A destreza de Rome refletia-se nas carícias firmes, mas suaves. Se a tivesse levado para a cama naquele preciso instante, Sarah tê-lo-ia seguido sem um único protesto.

			Mas Rome interrompeu o beijo, suspirou e apoiou a testa na de Sarah durante um instante, antes de baixar os braços e afastar-se.

			– Agora, sim, boa noite. Se isto continuar assim, acabarei em baixo de forma, portanto, é melhor que pare. Vemo-nos na segunda-feira de manhã, no escritório.

			Sarah recuperou a compostura com rapidez.

			Tentou estabilizar a sua respiração entrecortada. O seu corpo sentia-se traído, mas Rome tinha razão, deviam parar naquele momento ou já não parariam.

			– Sim, boa noite – sussurrou, antes de entrar no seu apartamento e fechar a porta sem fazer ruído.

			Rome regressou ao carro, mas permaneceu lá sentado durante um bom bocado antes de arrancar e ir-se embora. Não, Sarah não era nada fria, apesar da sua aparência e da sua pose de princesa de gelo. Não lhe tinha agradado ir-se embora. Os sentidos clamavam-lhe pelo consolo que encontraria no seu corpo suave e quente de mulher, mas, não sem uma certa surpresa, tinha compreendido que não podia possuí-la com a mesma ligeireza com que tinha possuído outras mulheres nos últimos dois anos. Era a amiga de Diane e Diane amara-a. A consciência não lhe permitia tratá-la como um objeto sexual. Além disso, tinha gostado de jantar com ela. Sarah tinha sentido de humor e, quando relaxava, ficava realmente bela, com aqueles olhos cintilantes e o seu sorriso suave.

			E, quando o beijava, fazia-o com sentimento. A sua entrega incondicional tinha estado prestes a fazê-lo perder a cabeça. Sentir as suas ancas suaves apertadas contra as dele bastava para que esquecesse tudo, exceto o corpo quente e feminino que tinha nos braços. Longe de diminuir, o interesse físico que tinha sentido por ela durante anos intensificava-se à medida que a ia conhecendo. Tinha visto o seu cabelo loiro-platinado como uma auréola resplandecente em torno dos seus ombros e, naquele momento, desejava vê-lo sobre a almofada. Sarah esperaria, deitada na cama, com o corpo nu, esbelto e gracioso, e os lábios cheios trémulos pelos beijos dele. Uma onda de possessividade fê-lo cerrar os dentes e pensou no duche frio que teria de tomar para conseguir adormecer. Se tivesse ficado com Sarah, já estaria relaxado e sonolento, liberto de todas as tensões.

			Mas Sarah não era uma mulher para usar e deitar fora. Não só porque trabalhavam juntos, mas porque desejava mais dela. Uma aventura de uma noite não bastaria, queria arrancar-lhe todos os segredos, estremecer várias vezes de prazer ao sentir o corpo doce e ardente de Sarah unido ao dele. Pensou em ter um romance com ela, mas surpreendeu-se a perguntar-se se um romance bastaria para o satisfazer. Queria conhecê-la por inteiro, queria afetar o seu controlo sereno e descobrir mil e uma maneiras de lhe agradar. Rome estava à deriva e necessitava mais de Sarah do que conseguia compreender, em todos os sentidos.

			Não era só o aspeto físico. Podia falar com ela. Era inteligente e amena, mas também possuía o dom da serenidade que tornava possível desfrutar do silêncio na sua companhia. Quando contemplava as sombras dos seus exóticos olhos verdes, tinha a sensação de que compreendia tudo, sem necessidade de falar.

			Mas era uma mulher dedicada à sua profissão. Deixara bem claro ao longo dos anos que estava bem sozinha, sem um homem que monopolizasse o seu tempo. Era provável que Sarah o travasse ao mínimo sinal de seriedade na relação, portanto, devia ir devagar, dar-lhe tempo para que se habituasse a estar com ele. No entanto, duvidava da sua própria capacidade de ir devagar quando Sarah se entregava aos abraços e o beijava com tanto ardor. Desejava deitá-la numa cama e beijá-la da cabeça aos pés, encher os sentidos com as suas curvas firmes e femininas. Mas o que diria ela?

			Talvez não rejeitasse a proposta de um romance. Afinal de contas, era uma mulher adulta e moderna, e, a julgar pelo seu ardor, estava desejosa de ir para a cama com ele, embora Rome soubesse que Sarah mantinha a sua vida privada separada do trabalho. Isso seria um ponto contra ele, mas acabaria por a persuadir. Não a pressionaria, esperaria até que ela mesma baixasse a guarda. Não sabia dizer porquê, mas tinha a sensação de que abrigava um certo receio em relação a ele. Talvez receasse todos os homens. Diane tinha-se perguntado em voz alta várias vezes se Sarah não teria tido um romance com um homem casado que a tivesse deixado marcada.

			Sarah escondia bem a sua vulnerabilidade e Rome perguntou-se que homem teria sido idiota ao ponto de desfrutar de toda aquela doçura gloriosa na cama e, em seguida, deixá-la escapar.

			 

			 

			Sarah não esperava voltar a ter notícias de Rome naquele fim de semana, portanto, quando, no dia seguinte à tarde, atendeu o telefone e ouviu a voz dele, tremeu de prazer. No entanto, Rome adiantou-se ao seu cumprimento.

			– Sarah, Henry sofreu um enfarte e bastante grave.

			Atónita, Sarah esteve prestes a deixar cair o telefone, mas segurou-o com força. O seu chefe não parecia uma pessoa que sofresse do coração. Era jovem, saudável e muito ativo. Era viciado no golfe, corria todos os dias e, que Sarah recordasse, não cometia nenhum dos excessos desaconselhados pelos médicos. Não era tão dinâmico como Rome, mas Sarah sentia um grande afeto por ele.

			– Sobreviverá? – perguntou, por fim, em voz baixa, sem rodeios.

			– Está com um pé cá e outro lá. Telefonou-me a sua esposa. Estou no hospital – Sarah ouviu alguém a dizer-lhe algo. – Espera um minuto – Rome cobriu o auscultador com a mão e as suas palavras ficaram reduzidas a uma amálgama ininteligível de sons. Depois, disse-lhe, com tom brusco: – Henry levou vários relatórios para casa, para os ler durante o fim de semana, e necessitamos deles amanhã. Podes ir buscá-los à sua casa? A governanta deixar-te-á entrar.

			– Sim, claro – concordou Sarah, de forma automática. – De que relatórios precisas?

			– Do relatório Sterne e do gráfico de crescimento previsto. Melhor ainda, vê a pasta toda e tira o que achares que possamos vir a necessitar. Vou desligar. Até amanhã.

			– Mas em que hospital...? – começou a perguntar Sarah, mas ele já desligara.

			Bom, de qualquer forma, não podia fazer nada. No dia seguinte, teria mais notícias sobre o seu chefe e talvez o prognóstico fosse menos vago do que «com um pé cá e outro lá». Nervosa pela enfermidade repentina do senhor Graham, penteou-se depressa e dirigiu-se de carro para a casa dele. Obedecendo a instruções, a governanta deixou-a entrar e a mulher minúscula contou todos os detalhes a Sarah. O senhor Graham levantara-se com bom aspeto e fora jogar golfe. Depois do almoço, queixara-se de dor no braço esquerdo até que, de repente, sofrera o ataque.

			– Estas coisas podem acontecer a qualquer momento – disse a governanta, com solenidade, enquanto abanava a cabeça. – Nunca se sabe.

			– Não, nunca se sabe – corroborou Sarah.

			Foi na manhã seguinte, quando a convocaram para uma reunião extraordinária no escritório do senhor Edwards, que Sarah compreendeu que o enfarte do senhor Graham poderia afetar de forma drástica o seu trabalho. Rome também estava presente, com uma expressão consternada nos olhos enquanto a observava.

			Sarah lançou-lhe um olhar fugaz e tremeu ao pensar nos seus beijos. Não conseguia sustentar aquele olhar intenso e concentrar-se no trabalho, era angustiante. Mesmo estando submetida a uma grande pressão, sempre fora capaz de cumprir as suas obrigações. Era irritante descobrir que Rome conseguia desequilibrá-la com um simples olhar.

			– Sarah, sente-se, por favor – convidou-a o senhor Edwards, com uma expressão amável nos olhos sagazes. 

			Sarah sempre se tinha dado bem com o senhor Edwards, mas era a primeira vez que lhe pedia que assistisse a uma reunião. Sentou-se e entrelaçou as mãos com calma no colo. 

			– Henry não voltará – disse o senhor Edwards, com suavidade. – Falei pessoalmente com o seu médico. Se relaxar e evitar o stresse, não terá outro enfarte. Poderá viver vários anos, mas não poderá trabalhar. Pedirá a reforma antecipada. Rome ocupará o seu lugar como vice-presidente.

			Mais uma vez, Sarah arriscou-se a olhar para ele e surpreendeu-o a observá-la ainda com aquela intensidade perturbadora. Rome inclinou-se para a frente na cadeira e declarou:

			– Não posso ficar contigo como minha secretária. Kali trabalhou para mim durante anos e virá comigo.

			Não era nenhuma surpresa. Sarah esboçou um sorriso suave. Sarah não albergava a esperanças de ser sua secretária. De qualquer forma, não teria resultado. Não conseguiria ter de trabalhar com Rome, em estreita colaboração, todos os dias. Já era bastante terrível vê-lo de vez em quando.

			– Sim, é claro. Estou despedida?

			– Santo Deus, não! – exclamou o senhor Edwards, perplexo. – Nem por sombras. Mas queremos dar-lhe a escolher. Vou trazer um executivo de Montreal para que substitua Rome e a sua secretária não quer mudar-se para cá. Se quiser o lugar, é seu e ele está de acordo. Se preferir trocar de departamento, basta dizê-lo. Fez um trabalho excelente para a Spencer-Nyle durante todos estes anos. Escolha o seu cargo.

			Sarah pensou em mudar de departamento, mas agradava-lhe o ambiente dinâmico da direção, onde se tomavam decisões que afetavam milhares de pessoas. O desafio mantinha o seu interesse e, embora estivesse perto de Rome, o ritmo frenético do trabalho impedia-a de pensar nele ao longo do dia.

			– Eu gostaria de ser a sua secretária – respondeu, por fim, com gravidade. – Como se chama?

			– Maxwell Conroy. Esteve a gerir o nosso escritório de Montreal, com excelentes resultados. Fiquei a saber que é inglês.

			– É verdade – confirmou Rome. 

			Certamente, pensou Sarah, já teria tirado o historial de Maxwell Conroy do computador e tê-lo-ia memorizado até à última palavra.

			– Muito bem – disse o senhor Edwards, com satisfação, e levantou-se, dando a entender que podiam sair. 

			Rome saiu atrás de Sarah, mas não regressou ao seu escritório. Seguiu-a até ao dela e fechou a porta. Sentindo-se inexplicavelmente nervosa, Sarah afastou-se dele e refugiou-se atrás da secretária.

			– Quero que saibas – murmurou Rome e inclinou-se sobre a mesa para aproximar o seu rosto do de Sarah – que eu gostaria de te ter como secretária... Muito. Mas o bom senso diz-me que não daria certo. Seria o típico chefe que não tira os olhos de cima da sua assistente, portanto, pelo bem da empresa, terei de ficar com Kali.

			Sarah cravou o olhar nele e perdeu-se nas profundidades escuras dos seus olhos.

			– Entendo – sussurrou.

			– Sim? – endireitou-se e olhou para ela com um sorriso brincalhão. – Eu não tenho assim tanta certeza. Mas poderias explicar-me. Queres ir jantar fora comigo esta noite?

			Sarah não costumava sair a meio da semana, porque nunca sabia quando teria de trabalhar até tarde, mas, quando Rome a convidou, esqueceu a sua habitual cautela.

			– Adoraria.

			Sarah não conseguia disfarçar o prazer que os seus olhos verdes irradiavam e Rome olhou-a fixamente antes de se inclinar outra vez para a beijar com paixão.

			– Venho buscar-te às oito. Que tal irmos a um restaurante chinês?

			– Ótimo! Adoro comida chinesa.

			Quando Rome se foi embora, Sarah mergulhou na papelada rotineira, com mãos trémulas. Aquilo começava a parecer uma relação e não havia forma de voltar atrás, e nem sequer queria fazê-lo. Pensou em Diane e fechou os olhos. Se pudesse, teria morrido em vez de Diane, mas ninguém lhe dera essa opção. Rome era livre, física e legalmente, embora o seu coração continuasse a ser de Diane, e, se Sarah tivesse alguma hipótese com ele, pensava aproveitá-la.

			 

			 

			Quando não tinha nenhum jantar de negócios marcado, Rome convidava-a para jantar. Sarah não pensava na sua sorte, limitava-se a apreciar cada segundo que estava com ele. Recordando que Rome só lhe tinha pedido a sua amizade, tentava não dizer, nem fazer nada que pudesse ser interpretado como sedução, embora, às vezes, isso carecesse de importância. Quando Rome lhe dava um beijo de boas noites, o contacto persistia, como se se sentisse inexoravelmente atraído pelo calor da sua boca, e, em seguida, abraçava-a e beijavam-se com o ardor de dois adolescentes. Mas não havia mais nada. Rome afastava-se sempre antes que a intimidade se intensificasse e Sarah deduzia que não queria uma relação séria com ela. Parecia contentar-se com as coisas como estavam. Podia apreciar a companhia dela, a sua conversa animada e, além disso, o consolo dos seus interesses comuns. Sarah queria mais, queria tudo o que ele pudesse dar-lhe, mas talvez já estivesse a dar-lhe tudo o que tinha. Sabia que Diane lhe rondava sempre os pensamentos e, quando falavam dela, a expressão de Rome tornava-se lúgubre.

			Uma semana depois de o senhor Graham sofrer o enfarte, Maxwell Conroy chegou de Montreal. Era um inglês alto e magro, com um sotaque britânico de classe alta, de cabelo loiro e com os olhos azul-esverdeados mais vivos e atrevidos que Sarah alguma vez vira na vida. Era mais do que atraente, gozava da beleza aristocrática sempre jovem que encantava as mulheres. Se Sarah conseguisse olhar para mais alguém que não fosse Rome, ter-se-ia apaixonado por Maxwell Conroy à primeira vista, porém, dadas as circunstâncias, o inglês recebeu o seu habitual sorriso educado e levemente indiferente.

			Maxwell não perdeu tempo. Da primeira vez que Sarah ficou a sós com ele, convidou-a para jantar.

			Sarah olhou para ele com os olhos muito abertos, perplexa. Era impossível interpretar mal as suas intenções, não com aqueles olhos luminosos que tão bem transmitiam os seus pensamentos. Sarah mordeu o lábio. Como podia recusar-se, sem que a sua relação profissional se ressentisse? Mas também não queria comprometer-se, porque Rome podia convidá-la para sair a qualquer momento.

			– Não creio que seja boa ideia – recusou, por fim, com tom amável. – Trabalharemos juntos e, embora não haja nenhuma regra que proíba as relações entre os funcionários, costuma desaconselhar-se dentro do mesmo departamento.

			– Mas – replicou o inglês, – desde que se faça com discrição, não tem importância.

			Sarah inspirou profundamente.

			– Ando a sair com outra pessoa.

			– Incomodar-se-ia? – perguntou Maxwell e Sarah deu uma gargalhada.

			– Não creio – reconheceu e a sua gargalhada pereceu num eco de dor que realçou o verde dos seus olhos.

			– Então, é um idiota – disse Maxwell, entredentes, com o olhar fixo no elegante rabo de cavalo de Sarah. – Se se decidir a dar uma oportunidade a outro homem, diga-me.

			– Sim – durante um instante, Sarah sustentou o seu olhar quente e penetrante. – Fá-lo-ei.

			Na verdade, Maxwell atraía-a mais do que qualquer outro homem a atraíra na vida, exceto Rome. Tinha-lhe agradado conhecê-lo e, curiosamente, sentia-se relaxada na companhia dele, porque intuía que tinha reconhecido os limites marcados por ela e que os respeitaria até que Sarah lhe indicasse o contrário.

			Naquela tarde, Rome e Maxwell entretiveram-se a conversar no corredor, antes de darem o dia por finalizado. Sarah fechou o escritório e murmurou «boa tarde» ao passar ao seu lado, com o cuidado de não prolongar o contacto visual com Rome.

			Maxwell virou-se para contemplar como ela se afastava pelo corredor, com os olhos brilhantes semicerrados com interesse. Rome reparou no seu olhar e também se virou para olhar para Sarah. Caminhava com graciosidade e a saia mexia-se com fluidez em torno das pernas bonitas. Não lhe agradava a forma como Maxwell estava a olhar para ela, como um gato que observava com fruição o canário que pensava comer, e a irritação começou a concentrar-se-lhe no estômago.

			– É uma mulher muito bonita – comentou, para suscitar uma reação, e ficou tenso, à espera da resposta de Maxwell.

			Maxwell olhou para ele com incredulidade.

			– Bonita? É tremendamente bonita. Tem uma beleza tão subtil, tão discreta, que é preciso fixarmo-nos nela para apreciarmos os traços puros e clássicos do seu rosto.

			Rome tinha visto o rosto de Sarah corado de prazer, com os lábios cheios pelos seus beijos e ávidos dele. Estava a agir com uma lentidão agonizante, à espera de um sinal de Sarah que revelasse a frustração por as suas noites terminarem apenas com alguns beijos. Sim, Sarah gostava dos seus beijos, mas ainda se envolvia numa altivez inexpugnável e, por muito ardor com que o beijasse, não lhe dava confiança para ir mais além. Rome começava a sucumbir ao desespero. O seu corpo ansiava pela libertação. Tinha dedicado todas as noites a Sarah, portanto, não tivera nenhum encontro esporádico com outra mulher que aliviasse as suas necessidades sexuais. Não tinha encontrado tanta oposição desde que, quando um adolescente ávido de sexo, tentara seduzir a sua namorada virginal todas as sextas-feiras à noite, no banco de trás do seu carro.

			Mas, se Sarah alguma vez perdesse o controlo para ceder à paixão, seria com ele. Por nada do mundo permitiria que Maxwell derretesse a sua reserva gélida e a visse dominada por uma ânsia e ardor primitivos. O desejo de Sarah seria dele e só dele.

			– Já me dei conta de como é bonita – disse, com calma, mas o seu tom estava carregado de advertência. 

			Maxwell olhou para ele com aspereza e suspirou.

			– Então, tomaste-me a dianteira, não é verdade?

			– Conheço-a há anos – respondeu Rome, vagamente.

			Maxwell suspirou com sarcasmo.

			– Eu também conheço a governanta da minha mãe há anos, mas não advirto nenhum homem que não se aproxime dela.

			Rome riu-se, como fizera cada vez com mais frequência nos últimos dias. Maxwell agradava-lhe. Cortejaria Sarah sem piedade, mas nunca o faria de forma vil. Limitar-se-ia a aproveitar as oportunidades que se lhe apresentassem. Isso não alterava a determinação de Rome de ter Sarah toda para ele, mas calou-se e olhou para Max nos olhos com total cumplicidade masculina.

			Max encolheu os ombros com elegância.

			– Estarei alerta, para o caso de tu fracassares.

			– Isso tranquiliza-me – disse Rome, com sarcasmo. 

			Max sorriu com ironia.

			– Eu não ficaria muito tranquilo.
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